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Capítulo 1

			Verônica I. Lost

			As descobertas se fazem presentes constantemente, nos assustando, revigorando ou apenas nos fazendo repensar…

			Acordei sobre uma cama aconchegante, debaixo de vários cobertores, num quarto com paredes em tom de azul que me fazia lembrar o céu em dias ensolarados, e cortinas brancas por todos os lados, deixando o lugar muito bem iluminado. No canto podia ver uma poltrona marrom, e sentada nela estava uma menina, com cerca de seis anos de idade brincando de boneca. Quando me vê acordada, a menina vem correndo pular sobre a cama. 

			— Mãe, estava esperando você acordar! Levanta, hoje é o dia da minha apresentação de ballet, temos um monte de coisas para fazer. 

			— Mãe? Como assim mãe? 

			Tentava perguntar enquanto a garotinha me puxava pela mão por um longo corredor, mas ela estava tão empolgada falando sobre sua apresentação que nem me deu ouvidos. Quando chegamos a uma cozinha, de fato, muito grande, com uma mesa redonda ao centro, ela me fez sentar ao seu lado, de frente para uma adolescente de cabelo azul, unhas pintadas de preto e fones de ouvido com um som tão alto que nem parecia que estava utilizando fones de ouvido. 

			— Não vai dar um bom-dia, Clara? – disse a menininha, puxando os fones da adolescente. 

			— Ah, me deixa em paz, pirralha. 

			— Deixe de ser mal educada – respondeu a menininha, ainda puxando os fones de Clara.

			— Se você não parar com isso agora, não vou te levar para sua apresentação besta de ballet. 

			— Não precisa, a mamãe me leva.

			— Aí, pirralha, boa tentativa, mas a mamãe pegou o avião ontem à noite para ir à turnê.

			— Tá ficando maluca, Clara? A mamãe está bem...

			— E aí, garotas, prontas? – perguntou uma senhorinha, de cabelos grisalhos presos em um coque e um sorriso muito simpático estampado na face. 

			A garotinha rapidamente levantou da mesa, entusiasmada, pegou a mochila cor de rosa brilhante no canto da cozinha e saiu saltitando pela porta em direção à rua. Enquanto isso, Clara novamente permanecia inerte em sua música alta, sem dar atenção para a senhora que, por sinal, me era familiar, e que alívio... finalmente alguém conhecido. Finalmente, depois de muito encarar aqueles olhos ternos, me dei conta: era Dulce, minha vizinha, a simpática do bairro, sempre com um enorme sorriso e um livro debaixo do braço. Ela adorava música e com ela aprendi a tocar minhas primeiras músicas. 

			Depois de perceber que a adolescente de cabelos azuis não iria ao seu encontro, a menininha voltou à cozinha puxando Clara pelo braço e levando-a para fora enquanto acenava para Dulce, que neste momento me encarava com um olhar doce, como de costume. 

			— Verônica, assim que terminar de tomar seu café, me chame, teremos um dia e tanto hoje! – disse Dulce, empolgada, para mim.

			Acho que estou ficando maluca! Não faço ideia de onde estou, estão me apontando como mãe, em uma casa enorme, na qual não sei como vim parar. A última coisa que me lembro é de estar indo fazer a audição para a vaga de cantora da banda ÍMPAR, estava ansiosa por isso há meses, e agora...

			— Verônica, está pronta? Vamos nos atrasar. 

			Dulce havia trocado de roupa, usava um vestido amarelo que lhe deixava com um rosto ainda mais iluminado, e estava me aguardando já na porta, com uma bolsa de tecido pendurada no ombro. 

			Só então me dei conta de que ainda estava sentada à mesa, exatamente na mesma posição e sem dizer uma palavra. Levantei-me depressa e fui em direção à saída. 

			— Dulce, onde eu estou? Essa não é nossa vizinhança. Que casa é essa? E quem são aquelas crianças?

			— Você está bem, querida? Suas feições estão me preocupando.

			— Claro que estou, mas o que está acontecendo? E aliás, onde estamos indo?

			— Estamos indo ao teatro, mas temos que correr porque já estamos atrasadas. 

			Ela sempre foi uma senhora muito ativa, mas não precisava correr tanto. Como conseguiam pernas tão frágeis alcançar tamanha velocidade em passos de caminhada? Sei que, apesar de minha plena juventude de 19 anos, não posso ser considerada uma atleta ou uma pessoa que goste de atividades físicas e coisas do tipo, mas confesso estar sendo humilhada nessa caminhada. Logo perderei uma senhora de vista por não conseguir acompanhá-la. 

			Quando ela finalmente parou estávamos à frente de um prédio antigo magnífico, uma estrutura e tanto, enorme e rebuscada, inspirada nos templos gregos.

			— Reconhece esses pilares, Verônica? São da ordem Jônica da arquitetura grega, são muito belos, não?

			— Claro que lembro, você me mostrou imagens certa vez, me disse que, assim como na música há o modo Jônico, ele também se fazia presente na arquitetura dos gregos.

			— Não sei relacioná-los, mas gosto de pensar que pilares são pilares – disse Dulce enquanto voltava a ativar suas inacreditáveis frágeis e fortes pernas escadaria acima, indo em direção à entrada principal. 

			Se por fora era bonito, por dentro o lugar chegava a ser surreal. A luz do sol penetrava por diversas brechas que formavam desenhos luminosos por toda a extensão do lugar. Haviam pessoas circulando por todos os lados, e uma grande escadaria com tapete vermelho se encontrava bem ao centro, dando acesso ao que parecia ser a porta de entrada da sala do teatro, que se encontrava aberta e aparentemente vazia. 

			— Por que não vai dar uma volta, querida? Preciso procurar um amigo, nos encontramos daqui alguns minutos.

			Antes mesmo que eu pudesse questionar essa ideia, que particularmente não me pareceu muito boa, ela já se encontrava do outro lado do enorme salão, sem me restar, assim, muitas opções. Fui caminhando, e caminhando, e o lugar parecia não ter fim, a cada espaço que eu olhava descobria mais uma porção de salas para olhar, e era tudo cheio de arte, a mais diversificada e linda arte que já vi. Havia salas com instrumentos, quadros, filmes sendo transmitidos, exposições, danças, figurinos, pinturas, música, arte infindável, era realmente magnífico. E quando me dei conta havia subido a escadaria do tapete vermelho e me encontrava dentro do teatro, o qual não entendi o porquê, mas estava vazio. 

			Diversas fileiras de poltronas (as quais testei e posso classificar como muito confortáveis) estavam à minha frente, se direcionando de forma inclinada para o palco, que estava preparado para alguma apresentação com um belo cenário o qual me parecia familiar, mas não conseguia lembrar de onde, o que, aliás, está sendo algo muito recorrente hoje. 

			Fui descendo em direção à primeira fileira quando vi, em uma das coxias, a menininha que havia me chamado de mãe mais cedo, sentada, triste, com uma roupa de ballet cor de rosa. Estava dando meia volta quando ela me viu e veio correndo em minha direção. 

			— Mãe! Você veio? Clara havia dito que você não viria, que estava trabalhando.

			— Mel, você está aí! Ainda bem, estávamos te procurando por todo lado – falou uma mulher vestida de bailarina que vinha na nossa direção, saindo de trás das cortinas. 

			— Me desculpe, já estou voltando para o ensaio – respondeu Mel, voltando por onde a aparente professora havia entrado.

		


		
			
Capítulo 2

			Mãe novamente? Estou realmente preocupada com essa menininha, aliás, estou preocupada comigo também, andando por teatros naturalmente como se não estivesse totalmente desorientada e perdida, sem fazer a menor ideia do que está acontecendo. Preciso sair daqui para encontrar Dulce e tentar entender alguma coisa de toda essa loucura.

			Quando me direciono à saída da sala do teatro, escuto uma melodia vinda do palco. No canto, quase totalmente escondido pelas cortinas, posso ver um piano preto de cauda. A melodia do Lago dos Cisnes de Tchaikovsky preenche todo o espaço de forma divina. Dulce sabe realmente apertar aquelas teclas, um dia ainda quero chegar perto de sua habilidade. Agora eu também reconhecia o cenário, o Lago dos Cisnes era um clássico e, embora não fosse grande fã do que era admirado em massa, essa obra, em todas as suas particularidades, me encantava. 

			— Como foi sua volta ao teatro, Verônica? É um lugar encantador, não?

			— De fato, é, sim. Mas, Dulce, por favor, me diga o que está acontecendo. Onde e por que estamos aqui?

			— Hoje pela manhã você me encheu de perguntas, e é esse o porquê de estarmos aqui. Agora o onde você logo descobrirá, minha jovem – disse ela, apontando para as coxias onde uma porta encontrava-se aberta. 

			Ao entrar percebi que se tratava de um lindo camarim. Em uma das paredes pude ver um quadro com a representação de um prédio antigo e logo acima um letreiro com o nome GRECIARTE. Era o teatro para o qual eu deveria estar a caminho para a audição para o teste da banda ÍMPAR. No cantinho inferior do quadro percebi uma pequena descrição: “Teatro GRECIARTE, o lugar onde encontrei a realização do começo dos meus sonhos”, e logo abaixo em uma letra menor “...e onde espero ajudar outros a fazerem o mesmo”. 

			— Não comente nada com a Mel, essa apresentação é muito importante para as duas. Assim que terminar, pegamos o avião. 

			A voz vinha do lado de fora do camarim, era de um homem muito bonito, de estatura média, magro, olhos claros e serenos, mas que se encontravam vermelhos, como se tivesse chorado há pouco. Ele estava falando com Clara, a adolescente de cabelo azul que havia deixado os fones caírem no chão e cuja face estava inerte em lágrimas. 

			— Mas, pai, ela está no hospital, quem liga para essa apresentação idiota de ballet? 

			— Eu sei, Clara, nesse momento isso perdeu totalmente o significado, mas estaremos sendo egoístas tirando isso da Mel, nada irá mudar pegando o avião agora ou daqui a 2 horas. E de qualquer forma, o avião levará um tempo para vir, só peço para que, enquanto esperamos, deixemos ela se apresentar.

			Senti de repente um vazio súbito, que logo foi substituído por um grande susto. Ao meu lado um celular começou a tocar e o homem olhou em minha direção, deve ter me visto espiando, e mesmo tentando me esconder, não acredito ter conseguido. Comprovando minha teoria, escuto os passos vindo em minha direção e sinto meu rosto ficando vermelho com a vergonha. Sem saber o que fazer, fiquei parada atrás da porta. 

			Entrando no camarim, o homem atendeu o telefone e saiu novamente, indo para o fim do corredor, aparentemente sem notar a minha presença. Só então percebo que Dulce desapareceu novamente. Alguém precisa dar menos café para ela ou cortar as vitaminas, pois ela está enérgica de uma forma incontrolável. E então novamente escuto o som do piano e a melodia do Lago dos Cisnes. Volto pela mesma porta de antes, saindo no palco que, desta vez, está cheio, e fico atrás das cortinas para não atrapalhar o que parece ser um ensaio geral. Um grupo de mini bailarinas se encontra no palco e no centro está Mel, com um lindo tutu branco e, ao piano, a veloz Dulce com uma suavidade, que Mel copia enquanto dança. Fico ali parada observando, sem conseguir piscar, admirando cada detalhe, até terminar e Dulce vir em minha direção com um largo sorriso. 

			— Ela leva jeito, não?

			— E como! – respondo de forma sincera, com um sorriso igual ao de Dulce.

			— Mas bem, agora vamos indo, a apresentação irá começar daqui a uma hora e temos muitas coisas para resolver até lá. 

			Saímos então do teatro e fomos caminhando por uma simpática rua, cheia de prédios coloridos, quando passamos em frente a um café e vejo o que parece não ser real. O noticiário está sendo passado na TV e lá, estampada, está uma foto minha, meu cabelo está diferente, é uma péssima foto, pois pareço mais velha, e não me lembro de ter tirado. Mas era eu, meu nome estava sendo anunciado pelo âncora, eu estava na TV, minha foto, um acidente, meu nome, realmente era uma péssima foto.
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